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A:
  Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários
De:
  Adam Blackwell, Secretário de Relações Externas

Assunto:  Perguntas e comentários da Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários sobre a SRE

Apresentação sobre Mobilização de Recursos


Em acompanhamento à minha apresentação à Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários em 5 de abril de 2010, recebi uma série de perguntas, por escrito, da Delegação dos Estados Unidos solicitando que eu enviasse minhas respostas à Comissão em plenário.


Quero aproveitar esta oportunidade para reiterar as ações principais de nossa estratégia:
1. Melhorar o nível de conscientização a respeito da Organização e suas prioridades;

2. Gerar uma percepção positiva com relação à Organização e seus mandatos;

3. Conseguir a participação dos principais grupos interessados; e

4. Mobilizar recursos.


A OEA está se adaptando às atuais realidades e estas ações não são exclusivas da OEA:
1. Nossa estratégia é muito semelhante à de outras organizações multilaterais;

2. Há total transparência e auditoria desses fundos, relatórios trimestrais, auditorias anuais e auditorias específicas;

3. Todos os projetos são aprovados com base no cumprimento da Carta e dos mandatos; e

4. Todos os projetos são implementados com plena aceitação do país recebedor.


Finalmente, no tocante ao debate sobre o uso da palavra “interessado”, tiramos este termo diretamente da Declaração de Paris sobre a Eficácia da Ajuda que inclui os seguintes conceitos: propriedade, alinhamento, harmonização, resultados e responsabilização mútua. É um ciclo que supera o campo de ação de um único ator.

Abaixo figuram as respostas às perguntas recebidas da Delegação dos Estados Unidos.

1.
Qual é alcance atribuído aos órgãos legislativos dos outros Estados membros?


Mantemos relacionamento com o Foro Interparlamentar das Américas (FIPA) e com o Parlamento Centro-Americano (PARLACEN). Além disso, apoiamos os esforços da Subsecretaria de Assuntos Políticos (SAP) no trabalho com parlamentares no tocante a seus programas.
2. Observamos em sua apresentação que há um ligeiro aumento na doação aos Fundos Específicos. Qual é a fonte deste novo financiamento?

Figura anexo um organograma fornecido pelo Departamento Financeiro com despesas preliminares e não-auditadas dos Fundos Específicos por tema. As cifras definitivas e fontes para 2009 serão distribuídas pelo Departamento de Finanças uma vez recebidas pelos auditores.
3. Muitos dos doadores externos vêm financiando alguns programas há anos e têm trabalhado diretamente com muitos dos escritórios da Secretaria. A criação da nova Secretaria mudou os procedimentos seguidos para negociar com os doadores externos tradicionais?

Procuramos dinamizar o processo, a fim de incluir os doadores tradicionais. Por exemplo: Criamos um inventário preliminar dos projetos e atividades atuais e passados, a fim de compreender melhor a perícia dos diversos departamentos da Secretaria-Geral.

A coordenação de doadores é um procedimento padrão. Exemplo: Há muitos anos o DIA vem trabalhando com Estados Observadores.  Vem-se trabalhando com diversas secretarias na preparação de uma lista de suas prioridades de financiamento.

Tem-se produzido materiais sobre marketing para ajudar os departamentos a se comunicarem melhor com doadores potenciais.


Ajudamos diversos departamentos na preparação de respostas a pedidos de propostas (RFPs) de doadores como a USAID, Departamento de Estado e CIDA.
Todas estas ações baseiam-se nos princípios da eficiência da ajuda a fim de assegurar harmonização e alinhamento.
4. Qual é o processo para atrair novos doadores e como se toma esta decisão no tocante a que programas/projetos lhes serão apresentados.

Atrair novos doadores é e provavelmente continue a ser um dos maiores desafios que enfrenta a OEA.  Primeiro, a OEA não é bem conhecida fora de um pequeno círculo de doadores e parceiros tradicionais.  Segundo, a Organização e seu quadro de pessoal, em grande parte, não dispõem de uma experiência de longa data em levantamento de fundos.  Terceiro, a Organização está apenas começando a abordar estas novas áreas de levantamento de fundos, especialmente no tocante à participação do setor privado, fundações filantrópicas e outras.  Quarto, a série de possíveis fontes de financiamento permanecem em grande parte inexploradas e devem ser analisadas para identificar a melhor forma de priorizar oportunidades potenciais de financiamento.  Portanto, embora ofereça enormes oportunidades para ajudar a fortalecer a estabilidade financeira da Organização no longo prazo, atrair novos doadores continuará a ser um processo evolucionário longo e lento.

Várias ações são necessárias para ajudar a Organização a conseguir mais eficazmente novos doadores. Entre elas figuram as seguintes:  


Criar um entendimento mais profundo dos programas atuais e novos junto aos parceiros tradicionais;

Melhorar nossas comunicações internas com as secretarias e departamentos, de forma que compreendam que a nossa intenção é apoiar as suas iniciativas;


Criar uma presença maior para a OEA na mídia (editoriais do jornal Miami Herald enviados pelo Secretário-Geral e Secretário-Geral Adjunto; artigo de Michael Shifter A New Energy Future in the Americas (um novo futuro para as Américas); artigo do Secretário-Geral ao jornal The Hill);

Dar acompanhamento a uma estratégia de extensão a grupos de peritos, fundações e setor privado (US$ 300 mil foram angariados para a Campanha do Centenário – seis atividades).


Nos próximos meses planejamos concluir o documento “Projetos Estelares da OEA”, que permitirá mostrar programas bem-sucedidos implementados no Hemisfério. Nós nos empenharemos em conseguir reuniões individuais com os doadores.
5. Qual é o mecanismo para doações on-line? Esta é a estratégia da FUPAD para o Haiti?


Não. É o botão Donate Now (Doar Agora) no website da OEA www.oas.org, situado próximo a todos os novos botões relacionados com a mídia.

Hoje está vinculado a: https://www.oas.org/payments/details.aspx?lang=en&productid=2 e no futuro planejamos vincular mais programas a ele.
6. O senhor também mencionou que estão sendo preparados vários Memorandos de Entendimento. Entendimentos com quem e sobre que assuntos?

Está em andamento a Revisão dos Quatro Pilares com a Comissão Européia desde dezembro de 2009 e incluirá todas as secretarias da Organização.

Está também em andamento um Memorando de Entendimento com o Brasil sobre questões de desenvolvimento.
7. Observamos que, em resposta ao item 7.1, o senhor se refere à Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento e ao Trust for the Americas. Há alguma razão para haver duas fundações afiliadas à OEA?


Na realidade há cinco fundações afiliadas à OEA. a saber, Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento (FUPAD), Trust for the Americas (TRUST), Young Americas Business Trust (YABT), Private Sector Forum of the Americas Foundation e Friends of the Museum. Cada uma destas fundações foca diferentes áreas de desenvolvimento e faz uma contribuição especial aos mandatos e prioridades da OEA.

a) A FUPAD enfoca a assistência em desastres e a grupos deslocados e é muito eficaz como empreiteira preferida da USAID. A FUPAD tem sólida presença na Colômbia e no Haiti há vários anos: ww.padf.org 
b) O Trust for the Americas recebe 40% do setor privado e o restante de outros doadores (USAID, MIF, CIDA, Departamento de Estados dos EUA). Foca o reforço de capacidades de organizações da sociedade civil e atua também como canal para contribuições do setor privado, fundações e fundos destinados pelas ONGs para a OEA. O Trust realiza programas em 20 países  www.trustfortheamericas.org. 
c) O YABT foca jovens e o empresariado nas Américas e tem seções nacionais em 32 países e contribuintes principais.
d) O Private Sector Forum of the Americas Foundation convoca reuniões de empresários de alto nível em torno de atividades da OEA, principalmente da Assembléia Geral da OEA todos os anos.
e) Os Friends of the Museum incentivam o apoio para a manutenção e atividades do Museu das Américas.


Também perguntamos por que não se menciona o Young Americas Business Trust. A apresentação inclui o logotipo do YABT, TRUST e FUPAD. Slide 13.
8.
Pedimos o obséquio de discorrer sobre o uso dos Fundos Mérida canalizados por meio do Trust.


Os Fundos Mérida são canalizados por meio da Secretaria de Segurança Multidimensional (SMS) e de três áreas da OEA envolvidas em sua implementação, a saber, SMS, Departamento de Educação e Cultura da Secretaria de Desenvolvimento Integral (SEDI) e Trust for the Americas. Estas três áreas apresentaram uma proposta conjunta para os Fundos Mérida, a qual, se aprovada, será canalizada por meio da SMS. Por meio da contribuição dos Fundos Mérida à SMS, o Trust for the Americas está encarregado das atividades que reforçam a capacidade das organizações da sociedade civil que trabalham com jovens da América Central; o Departamento de Educação e Cultura da SEDI está encarregado de organizar fóruns locais e nacionais de jovens líderes e apresentar suas recomendações aos principais formuladores de política; e a SMS está a cargo da coordenação de fóruns regionais para jovens, além de coordenar a Coalização Interamericana para a Prevenção da Violência.

Cumpre assinalar que houve um erro na versão em espanhol da apresentação em PowerPoint da CAAP. Como se pode observar, no slide 16 da versão em inglês não se menciona o Trust for the Americas porque, de fato, esses fundos não foram canalizados por meio do Trust, embora ele seja realmente um dos recebedores.

Specific Fund Expenditures by Theme:

  http://scm.oas.org/pdfs/2010/CP24134E-2.pdf 

2009 Programmed Specific Funds by Area:
  http://scm.oas.org/pdfs/2010/CP24134E-3.pdf 

Contributions to OAS' Funds by Donor:

  http://scm.oas.org/pdfs/2010/CP24134E-4.pdf
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